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Como estamos em época 
própria para isso, bom seria 
que certas pessoas fizessem 
um meticuloso exame de cons
ciência e que, sobretudo, não 
se esquecessem de concentrar 
o seu espírito na falta de eari- 
dade para com o seu seme
lhante pobre, aquêle que tam
bém tem o direito à vida.

A-pesar-de fustigado cons
tantemente pela ventania da 
adversidade, o pobre é um ser 
humano como o rico e a sua 
situação de humildade não 
significa equiparação a um ser 
inferior. Quantas vezes uma 
criatura pobre — homem ou 
mulher — é dotada de quali
dades superiores à de outra 
que fita com desprêzo a po
breza 1

O mundo está cheio dêsses 
exemplos e por isso os mes
mos já não constituem novi
dade para ninguém, embora, 
infelizmente, sejamos obriga
dos a constatar que tais exem
plos revoltantes não são exclu
sivos de determinadas terras 
ou de determinados pobres. 
Pelo contrário, êles abundam 
em qualquer terra, sem distin
ção de categorias, variando, 
apenas, em quantidade.

Ainda há dias, em Ouima- 
râis, presenciámos a atitude 
que certo indivíduo tomou 
perante um andrajoso mendi
go que lhe pedia uma esmola. 
Êsse indivíduo — a quem só o 
íactor sorte pode ter contri
buído para se encontrar no 
gôzo de uma avultada perten
ça— revelou-se um autêntico 
carrasco de sentimentalidade 
humana e de tal modo o fêz 
que a sua atitude deixou a 
mais desagradável impressão 
nas pessoas que presenciaram 
tal facto. E o pobre vèlhinho, 
vítima da miséria, provocada 
não só pela falta de recursos 
como também pela falta de 
saúde, limitou-se a lamentar a 
sua sorte e, tirando do bôlso 
um farrapo, enxugou as lágri
mas provenientes do insulto 
do seu semelhante — o primei
ro que nesse género recebera 
até aos seus 87 anos de ida
de 111— e seguiu o seu destino.

E como êste, muitos outros 
casos se dão com frequência, 
o que nos leva a crer na infa
libilidade do adágio que diz: 
•Há feras em qualquer parte, 
mesmo sem ser nos bosques». 
De facto, assim é e o caso em 
referência é mais uma prova 
segura de que existem feras  
humanas, algumas das quais 
procuram abafar os seus pér
fidos instintos com a capa da 
hipocrisia.

No entanto, como há momen
tos de firme arrependimento 
— seja a que propósito fôr — 
aconselhamos ao indivíduo em 
questão e a outros de igual 
calibre um rigoroso exame de 
consciência de modo a serem 
evitadas cenas de idêntica na
tureza. Os pobres são dignos 
de compaixão e de respeito e 
tudo o que por êles se puder 
fazer será um tributo pago à 
generosidade de Deus para 
aquêles a quem tem facilitado 
meios de fortuna.

Assim procedem os que não 
ignoram os seus deveres para 
com o próximo, procurando 
tornar menor o número das

agruras de tantas e tantas des
graças daqueles para quem a 
luta pela vida é de cada vez 
mais difícil, mais espinhosa.

E se há quem não possua a 
virtude de praticar a boa ac- 
ção de socorrer o seu seme
lhante pobre, que tenha, pelo 
menos, a de não o vexar publi- 
camente. Porém, tudo se po
derá modificar com o aconse
lhado «Exame de consciência».

S. S.
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A demonstrar a vontade 
de ver an d ar  a cidade 
está o facto de ter vindo 
Alguém dar-me parabéns 
e, em nome de Ouimarãis, 
pedir p'ra ir insistindo...

Cativou-me a deferência, 
mas a pedida insistência 
pouco ou nada valerá.
Ouimarãis 'stá abandonada, 
seus filhos não ligam  nada, 
parecêm nem ser de c á . . .

Não 09 invade a tri9teza 
ao notar tanta pobreza 
em sua terra tão rica.
— O tempo passa e a gente 
constata bem tristemente 
que tudo em zerò se f ic a ...

Prà Penha não há transporte, 
e vai-se assistindo à morte 
do que estava projectado.
Falta a água no verão, 
e os bois abatidos são 
num casebre antiquado.

Não há Hotel nem Pousada, 
nem temos aquartelada 
tropa como já tivemos.
E’ muito pouca a Policia, 
e não nos vem a notícia 
de que a ter mais chegaremos.

Não temos Parque de Jogos, 
apesar dos muitos rogos 
que por êle se tem feito.
E a limpeza da cidade 
é uma calamidade, 
desleixamento perfeito.

Mas não pretendo dizer 
o que precisamos ter 
ou que nos possa faltar.
Quero só — isso me basta — 
brandir a minha vergasta, 
para os novos despertar...

E, assim, pregunto eu, 
com aquele ânimo meu, 
que me tem causado danos:
— i  O que faz a geração, 
que possui ilustração,
dos vinte aos quarenta ano9?

Se os velhotes 'stão cansados, 
saltem novos, azougados, 
prà nobre luta intestina, 
que esta Ouimarãis, coitada, 
precisa ser injectada 
co'a santa pen icilina  1 . . .

B b l g a t o u r .

Hospital da MiserieArdia

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Ouimarãis, a 
que dignamente preside o nos
so querido Amigo Sr. Mário 
de Sousa Meneses, esteve em 
Braga, na quinta-feira, a con
ferenciar com o Chefe do Dis
trito, àcêrca de assuntos de 
importância da Misericórdia 
de Ouimarãis,

A H a r p a ,  t r i s t e ,  em s e u  p e s a r  o c u l t o ,  
g u a r d a  o f r i o  s i l ê n c i o  d o s  c o v a i s .
N u n c a  m a i s  a  c i n g i u  o m e i g o  v u l t o  
n u m  a b r a ç o  p r o f u n d o . . .  N u n c a  m a i s  !

S i m ,  n u n c a  m a i s  a q u e l a s  m ã o s  f r a n z i n a s  
d e s f i a r a m  o s  l í m p i d o s  h a r p e j o s  
e m d u l c í s s i m a s  n o t a s  c r i s t a l i n a s  
c o m o  g o t a s  d e  o r v a l h o . . .  o u  c o m o  b e i j o s .

S i m ,  n u n c a  m a i s ,  o s  í n t i m o s  s e g r e d o s  
l h e  p u l s a r ã o  a q u e l a s  m ã o s  l e a i s . . .  
P a r a r a m  p a r a  s e m p r e  a q u e l e s  d e d o s  ! 
P a r a r a m  p a r a  s e m p r e . . .  N u n c a  m a i s  I

M a s  n ã o  p a r o u  a  v i d a ,  a  v i d a  é  f o r t e  I 
R e f l o r a ç ã o  c o n s t a n t e ,  n ã o  t e m  f i m ,  
e t e r n a  c o m o  D e u s ,  r i - s e  d a  m o r t e ,  
d e  e s c o m b r o s ,  d e  r u í n a s ,  f a z  j a r d i m !

E  a n i m a r á  a  H a r p a  s i l e n c i o s a  
d e  n o v a s  h a r m o n i a s ,  n o v o  b r i l h o  !
V a i  a c o r d á - l a ,  ó M o r t a  g l o r i o s a ,
A a r t e  e n t e r n e c i d a  d o  t e u  f i l h o  !

N e s s e  d i a  d e  s a n t o  a l v o r e c e r ,  
q u a n d o  a  H a r p a  v i ú v a ,  e n f i m ,  v i b r a r ,  
t e u  c o r a ç ã o  d e  m ã e ,  h á - d e  b a t e r ,  
e  a  t u a  a l m a  d e  a r t i s t a ,  h á - d e  c a n t a r !

laudoVína Jtpias de Matos.

N. R. — D. Juliana Folconiéri de Oliveira visitou Guimarãis em 1944, 
apresentando-se, a 22 de Março, num concêrto memorável, no Salão Nobre 
da Associação H. dos B. V. de Guimarãis, tendo falecido pouco depois,.

•Noticias de Guimarãi», relembrando o notável acontecimento artístico 
que tanto interesse despertou, e comemorando o lutuoso aniversário que se 
aproxima, sentidamente se associa à homenagem prestada pela distinta Poe
tisa amiga da harpista para sempre desaparecida.

No meu cantinho
Há lindos trinta anos, quan

do o dever de acompanhar os 
nossos Filhos de Minerva me 
levava a subir a Fonte Santa e 
regressar pelo Castanheiro, 
nunca deixava de reler o sone
to à Vida Rústica, que ilumina 
a frontaria de uma vivenda en
sombrada mas poética, e assim 
amenizava o subir da calçada 
imediata.

Sempre achei êsse soneto 
muito feliz, até pelo recheio 
de sáficos que o embelezam 
altamente para meu gôsto.

Quando agora li e relanceei 
o labor vertiginoso de Mário 
Gonçalves Viana nos preciosos 
ensaios sôbre os Diálogos de 
Frei Amador Arrais e as Poe
sias do Abade de Jazente, e 
notei que o incansável Publi
cista ora erguia Paulino Ca
bral às regiões das águias, ora 
o deixava descer ao coaxar 
das rãs, e tive de chegar ao 
fim sem encontrar o soneto 
querido, exclamei : — Como 
são vários os juízos nossos !i

Entendeu o eminente Ensaís
ta que a ordem psicológica 
daria à Obra do Poeta melhor 
compreensão. Não discuto.

0  que acho imperdoável é

que falte ali, na selecta Anto
logia, o soneto mais vincante 
da sua psicologia mais palpável.

E . . .  tenha o Gualberto pa
ciência. Há precisamente onze 
meses tive ensejo de aqui o 
lembrar.

Pois hoje ouso relembrá-lo 
ainda: —

Oh ! Quanto vive alegre o que da aldeia 
K rústica vivenda se acomoda,
A donde os campos lavra, as vides poda 
E em santa paz o seu casal granjeia !

Veste burel peludo e não receia
Que o culpe o mundo por faltar à moda
E sem que tema de fortuna a roda,
Com gôsto almoça e com sossêgo ceia.

Teme a Deus, teme ao Rei e assim procura 
Lograr dos anos seus o giro inteiro 
Sem que o fim lhe antecipe a Parca dura,

Até que em braços de um fiel herdeiro 
Ouvindo o Credo vélho ao Padre Cura 
Morre feliz na Fé do carvoeiro.

Quanto mais o releio, mais 
o admiro.

E o último rodapé de Júlio 
Dantas ?

Elegância dirigida era o seu 
nome.

Que soberba casaca ali ta
lhada !

Que fundo de Moral tão 
convincente 1

6 ,

A Associação Artística Vimaranense
vai comemorar as “ Bôdas de Diamante”

A Associação de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense 
vai comemorar, em breve, co
mo noticiámos já, as Bôdas de 
Diamante da sua fundação, 
estando já elaborado o se
guinte PROGRAMA:

D ia 15 de A bril
A's 8 hora9 — Alvorada, com uma 

salva de 21 bombas.
A*9 10 hora9 — Missa de sufrágio 

por alma dos Fundadores, resada na 
Igreja da Oliveira, pelo Capelão, Rev. 
Avelino Borda.

A’s 11 horas—Sessão Inaugural das 
comemorações das Bôdas de Dia
mante, presidida pelo Ex.m0 Delega
do do Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdência, onde usarão da pala
vra o Presidente da Direcção e o ilus
tre Advogado Vimaranensa, Ex.m0 
Snr. Dr. José Pinto Rodrigues.

A's 12 hora9 — Bôdo às viúvas dos 
sócios falecidos.

A's 13 hora9 — Almôço de Home
nagem ao Ex.m0 Snr. Dr. Henrique 
Veiga de Macedo, ilustre Delegado 
Distrital do I. N. T. e Previdência.

A's 15 horas— Solene assinatura 
de contratos a outorgar entre a9 
Associações e os representantes da 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
e da Direcção da Associação Fúnebre 
Familiar Operária Vimaranense, pelos 
quais serão instituídos o internamento 
hospitalar dos associados, fornecimen
tos de remédios a uma maior modici
dade de preço e secção funerária,

Tôdas estas cerimónias serão abri
lhantadas pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ouimarãis.

D ia 19 de A bril
A's 21,30 horas — Sessão Cultural, 

em que dissertará sôbre temas da es
pecialidade o ilustre Clinico da Asso
ciação, Ex.mo Snr. Dr. Isaías Vieira 
de Castro.

D ia 2 2  de A bril
A's 10 horas — Distribuição de 

Prémios aos filhos dos sócios que de
monstrarem bom aproveitamento nos 
ensinos primários e técnicos, e de que 
beneficiarão os internados do Asilo 
da Infância Desvalida de Santa E9te-

R ealiza-se h o je
a m a je sto sa

Procissão de Passos
Com a organização que in

serimos já no nosso último 
número, efectua-se hoje nesta 
cidade a imponentíssima Pro
cissão de Passos, incontestà- 
yelmente um dos cortejos mais 
ricos que se realizam no País.

A Procissão começará a des
filar pelas ruas da cidade às 
18 horas, esperando-se, como 
de costume, grande afluência 
de forasteiros.

Ontem, à noite, realizou-se a 
Solenidade de Lázaro, no tem
plo dos Santos Passos, que se 
encontrava ricamente decora
do pelo conceituado armador 
Sr. joão Augusto Passos e 
profusamente iluminado com 
muitas centenas de lumes.

A afluência de fiéis ao tem
plo, a partir das 21 horas, foi 
enorme, vendo-se muitas pes
soas, de joelhos, descendo o 
vasto Largo da República do 
Brasil, para irem agradecer à 
milagrosa Imagem do Senhor 
dos Passos as graças recebi
das.

No côro, durante as cerimó
nias, fêz-se ouvir um magnífi
co conjunto de vozes com 
acompanhamento musical.

Se o tempo não permitir que 
a procissão se realize hoje, fi
cará a mesma transferida para 
o próximo Domingo de Ra
mos, na forma dos anos ante
riores.

fânia e da9 Oficinas de S. José, desta 
cidade, com uma prelecção apropria
da feita pelo sensibilíssimo espírito 
de artista. Ex.m0 Snr. José de Sousa 
Roriz.

A’s 11 horas — Sessão de encerra
mento, presidida pelo Excelentíssimo 
Governador Civil do Distrito, onde 
serão descerrados retratos de catego
rizados Sócios Honorários e que terá 
por orador oficial o Ilustre Causidico 
Vimaranense e consagrado Escritor, 
Ex.m0 Snr. Dr. Eduardo de Almeida.

A's 15 horas — Abertura ao público 
das instalações da Associação, com a 
gentil aquiescência da Direcção do 
Entrepôsto Fabril de Curtumes de 
Ouimarãis.

A's 17 horas — Romagem de Safl- 
dade aos túmulos dos sócios falecidos 
durante os anos fiados e corrente.

A'9 24 horas — Salva de 21 bombas.
Todos estes actos serão abrilhanta-

O s nossos
Bomlaeiros

Passa àmanhã, 19, mais um 
aniversário sôbre a fundação 
da nossa Associação Humani
tária dos Bombeiros Voluntá
rios de Guimarãis, que conta 
já tantos e tão magníficos e 
inestimáveis serviços em prol 
da Humanidade.

Faz àmanhã um ano também 
que se inaugurou, solenemen
te, o Quartel que a benemérita 
Corporação possui e que mui
to a honra e a Guimarãis.

Amanhã, ao toque de conti
nência, subirá ao tôpo do mas
tro, no edifício da Corpora
ção, a bandeira sob que se 
acolhe um punhado de ho
mens de bem, que todo o seu 
bem sacrificam, em horas de 
perigo, pelo seu semelhante.

Pelas ruas, ao som do seu 
glorioso hino, desfilarão, apru
mados, os nossos soldados da 
paz, dignos de admiração ge* 
gal.

Será rezada missa, em S. Pe
dro, por todos aqueles que já 
não pertencem ao número dos 
vivos e cujos nomes merecem 
a nossa veneração.

E pelo dia adiante o Quar
tel conservar-se-á em exposi
ção, para que o público possa 
uma vez mais percorrê-lo e 
bendizer a acção altruísta de 
quantos ali dentro só desejam 
e querem o bem da Humani
dade.

Oficinas de S. José
As beneméritas Oficinas de 

S. José, de Guimarãis, que têm 
actualmente uma centena de 
internados, aos quais dâo o 
Pão e o Ensino, comemoram 
àmanhã, dia 19, mais um ani
versário da sua fundação, rea
lizando uma linda festa em 
honra do seu Glorioso Patro
no, o Patriarca S. José.

O programa é, em resumo, 
o seguinte:

A’s 9 horas, Missa cantada 
pelos internados e a sua co
munhão geral, pelos benfei
tores ;

A’s 15 horas, Solenidades 
religiosas em honra do Santo 
Patrono;

A partir das lô horas visita 
às Oficinas pelos portadores 
de bilhetes do Sorteio que 
nesse mesmo dia e pelas 17 
horas terá início num dos 
amplos salões do edifício.
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Cuidados de profilaxia ocular que devem ter-se durante 
a infância e a adolescência

Vamos hoje tratar do delica
do problema dos defeitos de 
refracçào (ou sejam os defeitos 
de visâp que se podem corri
gir por meio de lentes) que 
bastantes relações têm com a 
vida escolar, pois é no início 
e durante esta que êles em 
regra se tornam mais fácil- 
mente notados.

Uma erença que deve desa
parecer do espkito de muita 
gente é a de supor que o uso 
de óculos implica um hábito 
que só pode prejudicar. Assim 
sucede, por vezes, que certas 
pessoas, debaixo dessa erradís
sima idéia, só levam as crian
ças ao médico para lhes obser
var a vista, quando esta apre
senta um defeito fàcilmente 
notável e como tal já bastantes 
acentuado. Uma observação 
feita mais cêdo e o uso de 
óculos apropriados feito a tem
po, poderiam em grande parte 
evitar tais estragos. Assim o 
estrabismo, por exemplo, a que 
o povo chama vulgarmente 
vista torta, está quási sempre 
ligado a um defeito de refrac- 
ção ; quando mais cêdo se lhe 
der correcçào, maiores serão as 
probabilidades de cura. Dum 
modo geral todos os defeitos 
de refracção devem ser rigo
rosamente corrigidos por meio 
de lentes, a-fim de que o tra
balho visual seja o menos fati
gante possível. Um dos que 
mais nos interessa pelo núme
ro relativamente elevado e pela 
gravidade que por vezes atin
ge, é a miopia. A sua origem, 
ainda hoje discutida, parece 
consistir fundamentalmente nu
ma predisposição individual, 
por vezes hereditária; no en
tanto, o seu desenvolvimento 
depende em grande parte das 
condições em que é feito o 
trabalho visual, pois toma mais 
fàcilmente proporções graves 
nas pessoas que fazem inten
sivo uso da vista em trabalhos 
de perto (leitura, escrita, etc.) 
do que nas pessoas que pouco 
a aplicam. Bishop Herman (de 
Londres) disto nos convence 
com a apresentação duma inte
ressante estatística. A correc
çào da miopia por meio de 
óculos apropriados, tornando 
a vista muito mais perfeita e 
por vezes equivalente à nor
mal, reduz ao mínimo a fadiga 
provocada pelo trabalho vi
sual; sem a correcçào devida 
êste torna-se assaz difícil, e 
contribue para o aumento da 
referida doença, e mantém, em 
certos casos, teimosas inflama
ções oculares. Além da cor
recçào, o míope deve evitar 
a vista muito próximo do tra
balho que estiver fazendo e 
não deve trabalhar com má 
ilucidação.

Quando apesar de todos os

dos com a Banda das Oficinas de 
5. José.

As Comissões de Honra e 
Executiva das festas comemo
rativas ficaram assim consti
tuídas :

Comissão de Honra — Delegado 
.do Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência Social, Presidente da Câ
mara Municipal, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, Presidente do 
Conselho de Gerência do Entreposto 
Fabril de Curtidos de Guimarãis, De
legado da junta Nacional dos Produ
tos Pecuários. Presidente da Direcçâo 
da Associação de S. Mútuos F. O. 
Viraaaanense, José Torcato Ribeiro 
Júnior, Eduardo Torcato Ribeiro, Di- 
Tector das Escolas Centrais, Director 
da Escola Comercial e Industrial de 
«Francisco de Holanda» e P.e Avelino 
Borda.

Comissão Executiva — Manuel de 
Magalhães, José da Costa Pacheco, 
José Francisco Carneiro, António Fer- 
nandes, Francisco José Ferreira, Do
mingos Ribeiro Martins, João Xavier 
de Carvalho, João Salgado, António 
de Abreu Bastos, Manuel Machado, 
Armindo Gonçalves e António de 
Freitas.

cuidados a miopia se mani
festa na criança com particular 
gravidade, a sua educação osci
lar deve então merecer espe
cial atenção.

O mesmo diremos das crian
ças que possuem defeitos vi
suais que sendo ou não sus- 
ceptíveis de correcçào por meio 
de lentes, lhe tornam a visão ma
nifestamente insuficientes (am- 
bliopia). Na realidade, com
preende-se que não se deve 
cometer o crime de obrigar 
uma criança de visão bastante 
inferior à normal, a seguir os 
trabalhos escolares habituais, 
onde fatalmente há-de fazer 
má figura, porque mal pode 
divisar o desenho que faz, por
que fatiga ràpidamente a vista 
durante a leitura ou escrita, 
cujos caracteres não estão ao 
seu alcance visual, etc. Sucede 
também por vezes serem toma
das como crianças de inteligên
cia acanhada, quando na reali
dade assim não é, o que sob 
o ponto de vista moral é im
portantíssimo. Seria também 
um êrro gravíssimo educá-las 
em conjunto com os cegos, 
cuja educação tem uma orien
tação absolutamente diferente.

Este delicado problema está 
desde há muito resolvido no 
estrangeiro, com a fundação 
de escolas especiais próprias 
para as crianças nas condições 
em que falamos (Escolas de 
Amblíopes). Em 1909 fundou- 
-se em Londres a primeira es
cola nêste género; na Alema
nha, Estados Unidos, Suíça e 
outros países igualmente se 
têm fundado escolas destas, 
com óptimos resultados. Em 
França existe uma em Estras
burgo, desce 1911, e actual- 
mente já devem existir algumas 
em Paris. O ensino nestas es
colas é o mais possível oval; 
a leitura e a escrita duram 
muito pouco tempo, as letras 
são bastante maiores do que 
as dos livros usuais e os cader
nos de escrita têm as linhas 
grossas e mais afastadas que 
de costume; o desenho é pou
co cultivado e é feito com giz 
no quadro; os trabalhos ma
nuais são também ensinados 
com critério. Enfim, muito 
mais teríamos que dizer sôbre 
estas escolas, mas isso levar- 
mos-ia fora do programa que 
combinamos.

Para terminar, diremos mais 
uma vez que uma criança cuja 
visão é bastante insuficiente, 
já por miopia forte, já por 
vista fraca, não deve frequen
tar as escolas habituais, onde 
só se pode prejudicar, pois 
agrava os seus defeitos visuais 
e pouco ou nada aproveita.

Na falta das escolas espe
ciais, de que atrás falamos, o 
ensino deverá ser feito parti
cularmente por professoresque 
compreendam bem a situação, 
a-fim de proporcionarem um 
ensino útil, que deve aproxi 
mar-se quanto possível do que 
é ministrado nas escolas am
blíopes.

S a n t u á r i o  E u c a r í s t i c o  
d a  P E N H A

A’ medida que as obras vão 
aumentando, os seus dedica
dos amigos oferecem donati
vos. Esta semana foi entre
gue pelos Srs. António J. P. 
de Lima & C.*, Ld.*, 1.500$.

SOCIEDADE Vão revestir-se
MARTINS s a r m e n t o  de extraordinária imponência

Se V . Ex. 
é económ ico 
e te m  b o m  
gôsto c a lce  
d a  S a p a t a r i a  
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Tendo reunido, no dia 16, 
em 2 .a convocação, a Assem
bleia Qeral da nossa primeira 
Instituição Cultural, verificou- 
•se terem sido eleitos, para a 
Direcçâo, os Srs.:

(Efectivos) — Alberto Vieira 
Braga, António Azevedo (Di
rector da Esc. Industrial); An
tónio Sílvio da Silva Fernan- 
des, (Professor); Eduardo de 
Almeida, (Advogado); Eleuté- 
rio Martins Fernandes, (Enge
nheiro); José Luís de Pina, 
José Maria Ribeiro de Moura 
Machado,(Professor do Liceu).

(Substitutos) — Alberto Cos
ta, Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha, (Dr.); Casi- 
miro Martins Fernandes, Fran
cisco Pereira Mendes, João 
Afonso de Almeida, (Dr.); Jo 
sé Maria Pereira de Castro 
Ferreira, (Dr.); Ricardo de 
Freitas Ribeiro, (Dr.).

Notícias de Ouimarãis cum
primenta respeitosamente os 
novos dirigentes da douta Ins
tituição, fazendo os mais ar
dentes votos pelas prosperi
dades da Casa que é o justo 
orgulho de todos nós.

procissão de Endoenças
Como de costume, efectuar- 

-se á êste ano a Procissão de 
Endoenças, que na quinta-fei
ra da Semana Santa sairá da 
Igreja da Misericórdia, pelas 
21 horas oficiais.

E’ de esperar que nela se 
incorpore grande número de 
Irmãos da Misericórdia, tanto 
mais que o número dêstes é 
hoje bastante elevado. Assim 
o deseja também a Mêsa Admi
nistrativa da Santa Casa, que 
procura revestir aquêle acto 
da maior solenidade.

as Festas da

Círculo
de C u ltu ra  M u sica l

A cidade de Braga escutou 
na noite de ontem novo e ma
gnífico Concêrto, proporcio
nado pela sua Delegação do 
Círculo de Cultura Musical. 
Nós, aqui a dois passos, ape
sar da boa vontade de alguns 
e do muito que por isso se 
tem trabalhado, ainda nada con
seguimos. Como já se disse, 
são precisos 400 sócios para a 
Delegação se poder fundar. 
Ora, como êsse número ainda 
não foi atingido, eis a razão 
porque ficamos a olhar para 
os outros.. .

Já não falta muito, mas ainda 
falta.

Decidam-se, senhores retar
datários I

Nomes de mais algumas pes
soas:

Camilo Laratijeiro dos Reis Matos, 
Adelino Laranjeiro dos Reis, José La- 
ranjeiro dos Reis, Alberto Joaquim 
de Freitas Saraiva, Alfredo Ferreira 
(Riba d’Ave), D. Maria Amélia da 
Costa Ferreira (Riba d'Ave), D. Maria 
de Lourdes Fernandes Guimarãis 
Coelho, Armindo Coelho, Aurélio de 
Barros Martins, D. Cecília Cardoso 
Alves de Oliveira, D. Maria Luísa 
Ribeiro Cardoso e Francisco José 
Ferreira de Oliveira.

O a n iv e r sá r io  da

Banda dos 3- Voluntários
A excelente Banda dos Bom

beiros Voluntários de Guima
rãis vai comemorar, no próxi
mo domingo, dia 25, o 42.° 
aniversário da sua fundação, 
com o seguinte programa:

A’s 9 horas, arruada e cum
primentos às Autoridades e 
Imprensa;

A’s 11 horas, missa, na Basí
lica de S. Pedro, por alma dos 
fundadores, componentes e só 
cios falecidos;

A’s 16 horas, Concerto no 
Jardim Público, em honra dos 
sócios e suas famílias, com 
um programa escolhido.

SEMANA SANTA
Vão revestir-se da maior im

ponência as cerimónias da Se
mana Santa, nesta cidade, para 
o que estão a trabalhar com 
todo o entusiasmo as Mesas 
das Irmandades dos Santos 
Passos e da Misericórdia, as
sim como o muito digno Ar
cipreste Rev. João do Carmo 
da Cruz Magro e, com êle, 
todo o clero da cidade.

O programa que inserimos 
no nosso último número será 
cumprido com todo o rigor e 
todos os actos religiosos pro
metem ser brilhantes.

As procissões do Ecce Homot 
que sairá da igreja da Miseri
córdia na noite de Quinta- 
-Feira Maior, e a impressio
nante Procissão do Entêrro, 
que sairá do templo dos San
tos Passos na noite de Sexta- 
-Feira Santa, devem atrair a 
esta cidada numerosos foras
teiros. Todos os demais actos 
comemorativos da Paixão de 
Jesus e que terão lugar no 
templo da Colegiada serão im- 
ponentíssimos.

Naquele templo, o talentoso 
orador sacro e muito digno 
Abade de S. Pedro da Rai- 
monda, Rev. Dr. Francisco de 
Melo, prègará em quinta e 
sexta-feira, respectivamente, os 
sermões do Mandato e do 
Entêrro. Neste último dia e 
após o recolher da Procissão 
do Entêrro, no templo dos 
Santos Passos, o mesmo dis
tinto prègador pronunciará o 
Sermão da Soledade.

DO MEU GANHENHO
No lélho Parlamento

M I S S Ã O
D A P EN ÍN SU LA

Ansiosamente os povos esperam a 
paz e os homens procuram encontrar 
os caminhos mais seguros para a re
construção do Mundo.

E entre êsse sentimento unânime 
de trabalho construtivo e os idealis
mos exaltados, alguma coisa há de 
concreto, exemplo a colher e lição a 
seguir, nos países cuja situação de 
neutros se harmoniza com as normas 
da moral e do direito internacionais.

E' neste aspecto, particularmente 
significativo, o bloco dos dois países 
peninsulares — Portugal e Espanha — 
zona de paz e reserva de valores, 
cuja orientação tem obedecido aos 
imperativos da missão histórica e 
universalista da Península e à sua 
função europeia, latina e cristã, na 
comunidade internacional.

O que fóra, dantes, desdobrar de 
mares e continentes, pode ser àmanhã 
o traço de união entre dois estádios 
de uma civilização, fazendo-a renas
cer do abalo que sofreu nos seus fun
damentos em cinco anos de guerra 
total. E' necessário mesmo que o se 
ja e sê-Io-á decerto graças à com
preensão dos dirigentes e dos povos 
das duas nações peninsulares.

Sentiu-o bem quem foi ao Estádio 
Municipal assistir ao pleito desportivo 
entre Portugal e a Espanha. Sentem- 
-no bem os artistas empenhados no 
intercâmbio peninsular e aqueles para 
quem não pode ser indiferente o des
tino da Europa, idêntico ao da Ibéria 
no seu universalismo criador, ciclica
mente materializando as possibilida
des dos seus povos em realizações 
que se transformam nos únicos mar
cos verdadeiros da história das na
ções : a expansão do sistema morai 
cristão, o alargamento do conheci
mento espiritual, a dignificação da 
pessoa e dôs seus agregados, de acôr- 
do com uma iinha de perfectibilidade 
natural, essencialmente europeia — e 
muito da Península — gradualmente 
plasmada em realidades valorativas. 
«Todos em Portugal admiramos a Es
panha, admiramos os seus artistas, os 
seus técnicos, os seus militares, os 
seus desportistas ; todos aqueles que 
fizeram e hão-de fazer uma Espanha 
grande» — afirmou há dias o Prof. 
Doutor Amorim Ferreira, Sub-Secre- 
tário de Estado da Educação Nacio
nal. Sabemos que êste é o sentimento 
recíproco dos espanhóis para com os 
portugueses.

Portugal e Espanha, nesta penín 
sula que trabalha e realiza com fé, 
assim conscientemente preparada pa
ra a paz futura e para a reconstrução 
do Mundo, dar-lhes-ão os frut09 da 
sua experiência, da sua unidade, do 
seu valor moral. Essa a sua missão

Anunciar no
«Notic ias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.

Pouco depois do advento do 
regímen republicano em Por
tugal, aí por fins do derradeiro 
trimestre de 1 9 1 0 , não foram 
poucos os seus populares mais 
aguerridos, até mesmo alguns 
dos que arriscaram a vida nas 
barricadas da Rotunda, que 
passaram a, desalentar-se, pe
las esquinas e jornais da capi
tal, harpejando o então consa
bido estribilho: «Não foi esta 
a República com que sonhá
vamos ! *

Setenta e seis anos antes, aí 
por 18 3 4 , já se havia operado 
idêntico fenómeno com avulta
do número de prossélitos ar
dorosos do Rei-Soldado, inclu- 
sivè daqueles que o haviam 
acompanhado do exílio e sofri
do os altos e baixos das cha
madas campanhas liberais. A 
cada passo surdiam, aqui e 
além em Lisboa e Pôrto, os 
queixumes contumazes: «Não 
foi para isto que sofremos os 
horrores do cerco da Cidade 
da Virgem!»

De entre estes, destacava-se 
o grande Alexandre Herculano 
que, mercê da sua robusta in
teligência e rigidez de cará
cter, podia ter sido tudo na 
política e não quis, porque ja
mais se pôde conformar com 
o Império dos homens públicos 
do seu tempo.

Para o provar, basta atentar 
no que se deu, quando, em 
1840 , condescendendo em dei
xar-se eleger deputado, pela 
primeira vez falou nas Cortes.

Com profunda convicção do 
que dizia e na certeza de que, 
com o que expunha, bem ser
vindo estava a sua Nação, o 
eminente historiador, por ve
zes, serviu-se de pequenos 
apontamentos, que, para o 
efeito, trouxera do seu gabi
nete de estudo.

Os políticos seus adversos, 
como não lobrigassem argu
mentos sérios para rebater os 
dêle, de que se haviam de lem
brar? Recorreram ao àparte. 
E, para isso, lá tinham o José 
Estêvão de Magalhãis, mestre 
no género.

Sem se lembrar sequer que, 
no íntimo, ia ferir um antigo 
camarada do Batalhão Acadé
mico, com o seu típico vozei 
rão, desfechou-lhe, do alto da 
sua bancada dc pai-da-Pátria:

— «O’ senhor, largue a se
benta !>

Surtiu o efeito desejado o 
oportuno àparte. Os risos en
volveram o hermicírculo e Her- 
culano sentou se, sem que 
pudesse concluir o seu primoro
so trabalho parlamentar, pou
co demorado pois, enojado,pa
ra sempre abandonou o velho 
Parlamento.

Os seus amigos, porém, é 
que não estavam pelos ajustes. 
Por isso, em mais de uma emer
gência, o foram procurar ao 
seu refúgio predilecto, pedin- 
do-lhe para que, de novo, acei
tasse um lugar nas Cortes.

Foi então que, no dizer dal
guns dos seus mais ilustres 
biógrafos, o insigne homem de 
letras haveria proferido aquela 
sua resposta tremenda, mas 
bem diena do glorioso autor 
da Vo\ do P ro feta :

— «Não aceito, porque não é 
meu costume freqUentar casas 
de má nota 1»

Pôrto, II de Março de 1945.

António José do Oliveira.

Livros & Jornais
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Compram-se ao melhor preço e va
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C A S A  na V a ca  N egra

VENDE-SE com l.°  e 2.° andar e 
quintal com ramada — Falar no Lar
go João Franco, 12* <m>

Anténio Patrícia == por Fernando
de Araújo Lima.

No frontispício dêste livro, como 
bandeira a drapejar, galharda e entu- 
siàsticamente, ao sôpro de um ideal 
elevado, vêmos êste conceito de Rus- 
kin : «Admirar — é a mais emocio
nante alegria e a primeira virtude do 
homem.» Fernando de Araújo Lima, 
um dos novos que de dia para dia vai 
vincando mais a sua personalidade, 
bebeu naquela frase tôda a seiva do 
seu preito por António Patricio, fi
gura prestimosa na nossa literatura e 
que tem estado no olvido, enquanto 
outros, por pênas capciosas sol-di- 
sant gémios, conquistam todos os 
adjectivos encomiásticos do dicioná
rio. António Patricio merece eata 
consagração em livro, êle que soube 
impregnar a sua poesia de música e 
sentimento, de idéia e sonoridade, de 
aparato retórico e fulgor intelectual. 
E F . Araújo Lima teve a boa sorte de 
interpretar en maitre, pelo menos na 
maioria dos casos, o fervilhar aními
co do autor do «Dinis e Isabel» e de 
«Pedro o ern», cotejando o homem 
com a obra e tirando ilações lógicas. 
Pondo de parte algum ponto de vista 
discutível e admitindo ainda que Fer
nando Araújo Lima podia ter dediy 
cado mais tempo ao confronto entre 
o escritor e os escritos, entre o poeta 
e o homem, não deixaremos de dizer 
que êste livro revela estudo, bons de
sejos em ser útil ao público (o que 
consegue) e, sobretudo, desvelada 
dedicação por Patrício, que bem o 
merece. E’ um mimoso «bouquet» 
lançado sôbre a memória dêsse escri
tor portuense, cujo aniversário pas
sou no dia 7 dêste mês. A justiça e 
a saudade bão-de aljofrar essas flôres 
que Araújo Lima depôs com tanto 
carinho junto de A. Patricio e elas 
não murcharão. Neste livro, sente-se 
o à-vontade do ensaísta. Fala sem 
peias, interessada e calorosamente, 
como se tratasse de um caso muito 
seu, como se defendesse os seus pró
prios princípios. Identidade de cará
cter. Êste livro, é, de facto, na sua 
idéia, na sua essência, o alter ego do 
autor. (Edição da Livraria Bertrand 
— Lisboa).

F  T.

Uma feia acção

No lugar do Motêlo, fregue
sia de Fermentões, na quarta- 
-feira à tarde, um automóvel 
luxuoso que conduzia um cava
lheiro e três senhoras, de fora 
da terra, atropelou um pobre 
rapazinho de 7 anos de idade, 
filho de um operário que tra
balha nesta cidade, e que ficou 
inanimado durante bastantes 
minutos junto do automóvel, 
sem que um gesto mínimo de 
socorro tivesse feito mexer o 
cavalheiro, que o atropelou, 
nem as Damas.

Estavam com pressa e não 
podiam estar a perder tempo 
com uma coisa tão insignifi
cante. . .  parece ter sido esta a 
intenção dos viajantes.

Valeu ao pobre rapaz o ter 
passado no momento, no local, 
um respeitável vimaranense que 
condoído com o que viu e 
por certo lhe causou a maior 
revolta, pegou na vítima e a 
fez conduzir ao Hospital da 
Misericórdia, a-fim de ali ser 
socorrida, como foi.

E isto passou-se com um ca
valheiro bem apresentado e 
com três senhoras, os quais 
desconhecem por certo o que 
são os deveres de cada um.

Péssima a acção que prati
caram 1

D. Leopoldi-na Adelaide 
Ferreira Barbosa

IGUDEQIEIIIl
A família da saudosa extinta 

vem agradecer, por esta for
ma, muito reconhecidamente, 
a tôdas as pessoas que a acom
panharam no seu grande des* 
gôsto, quer apresentando-lhe 
condolências, quer tomando 
parte no funeral e assistindo 
aos sufrágios resados por sua 
alma, testemunhando-lhes, dês
te modo, a sua muita gratidão.

Guimarãis, 16 de Março de 
1945. 878
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UM MILIONÁRIO
F a le c e u  em  F a m a lic ã o  o  
8 n r . Jo sé  de A ra ú jo  C a r 
va lh o  (do T ra v a s s o s )  la 
v ra d o r , v iú vo , do  79 a n o s

Com 79 anos de idade faleceu na 
penúltima quarta-feira, dia 7, na fre
guesia do Louro, V. N. de Famalicão, 
o sr. José de Araújo Carvalho (de 
Travassos) lavrador, viúvo, nosso pre
zado assinante, abastado proprietário 
e uma das figuras mais curiosas e 
populares do vizinho concelho.

O extinto, possuidor de avultados 
bens de fortuna na sua terra natal, 
onde fixara residência há perto de 40 
anos e no Brasil onde esteve largos 
anos, era muito estimado por toda a 
gente especialmente pelos pobres da 
localidade e das redondezas que nele 
encontravam sempre um generoso 
protector.

São numerosos os actos de filantro
pia praticados pelo extinto.

Culto e muito viajado, José de 
Araújo Carvalho deixou o seu nome 
ligado a alguns factos de carácter 
quári anedótico, que demonstram, 
por vezes, o seu espírito subtil.

A sua popularidade deve-se, prin
cipalmente ao facto de quási diária
mente passear de automóvel pelo con
celho, distribuindo panfletos onde 
transcrevia trechos de jornais e revis
tas, onde consagrados autores escre
viam vários problemas sôbre higiene, 
ciências, notícias mais flagrantes da 
actualidade e vários tratados de filo- 
tropia e civilidade.

Muito esmoler, José de Araújo Car
valho, distribuía largos proventos pe
las casas de caridade e, na sua fre
guesia, quando regressou de S. Paulo, 
acompanhado de sua espôsa, que era 
descendente de uma das melhores 
famílias paulistanas, a sua generosi
dade chegou ao ponto de mandar 
abater bois para distribuir pelos po
bres da sua freguesia. Por tudo isto, 
a sua morte foi muito sentida em todo 
o concelho.

O seu funeral, que se realizou na 
quinta-feira de manhã foi uma grande 
manifestação de pesar, tendo assistido 
a êle pessoas de tôdas as camadas 
sociais.

Do seu palacete, foi o féretro con
duzido para a igreja paroquial, onde 
foram resados os oficios de corpo 
presente, dando depois entrada em 
jazigo de familia no cemitério ,do 
Louro, sua terra natal.

Legou todos os seus haveres calcu
lados em 10 Mil Contos, à Santa Casa 
da Misericórdia da vila, o que lhe 
deu jus a ser considerado um dos 
maiores beneméritos portugueses e o 
maior, sem dúvida, daquela prestan
tíssima instituição.

Se outros motivos nâo houvesse, 
êste bastava para que o nome de José 
de Araújo Carvalho fôsse sempre lem
brado pelo3 famalicenses, sobretudo 
por aqueles que, devido às vicissiru- 
des da vida, têm de utilizar-se dos 
valiosissimos serviços da Santa Casa.

A propósito do falecimento do snr. 
José de Araújo Carvalho, vamos trans
crever do nosso prezado colega «Es- 
trêla do Minho», de Famalicão, algu
mas notas curiosas àcêrca da vida do 
benemérito:

«Há muito tempo que José de Araú
jo  Carvalho andava doente e aos 
males físicos, que já  lhe bastavam, 
juntou padecimentos morais a partir 
do dia em que instituiu a Santa Casa 
da Misericórdia de S. João de Deus, 
de Vila Nova de Famalicão, de sua 
herdeira universal.

Arguto e rico, José de Araújo Car
valho, tinha o seu feitio originai. Se
duziam-no as sentenças admiráveis 
que lia na Bíblia, o seu livro querido 
que quási decorara. E por isso gos
tava de parafrasear as máximas que 
lia nas Sagradas Escrituras, fazendo 
edições regulares que distribuía gra
tuitamente, com o fim de doutrinar 
ou de protestar contra qualquer abu
so de que fôsse vítima.

— i  Um malandrim cortou-lhe algu
mas árvores ? Um gatuno invadiu-lhe 
os domínios ? Os homens devoram-se 
como lobos ?

Logo José de Araújo Carvalho, ou 
com mais propriedade, o Carvalho de 
Travassos, ia à Tipografia e entregava 
os seus originais de protesto, onde 
eram visíveis sempre, através da sua 
linguagem original, as intenções edu
cativas, a noção de justiça, o intuito 
construtivo que se evoiavam dos seus 
breves, ou longos arrazoados.

— iU m  artigo patriótico impres
sionava-o ?

Logo José de Araújo Carvalho o 
transcrevia em folheto e o distribuía, 
êle próprio, quando se certificou que 
os seus distribuidores não se desem
penhavam da missão com honesti
dade. . .

A sua argúcia via-se em tôdas as 
manifestações da sua actividade.

Não queria ter crédito. Avisou to
do o público dessa resolução e assim 
passou a vida sem ter o aborrecimento 
de pagar contas de outrem, porque 
êle, com o dinheiro contado, não as 
fazia nunca.

Um dia, impressionado com um 
artigo publicado neste jornal, firmado

Pelo director da Liga Portuguesa de 
rofilaxia Social, disse-nos que essas 

teorias estavam muito longe de ser 
eficientes. Tratava-se de preceitos hi
giénicos e da luta contra o piôlho e 
José de Araújo Carvalho, confiando 
as suas barbas apostólicas, confiou- 
-nos entusiasmado o seu plano de 
acçâo nessa campanha. E decorrido

Sessão da Mesa de 16 de Março

Sob a presidência do respectivo Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
retiniu a Mesa Administrativa da San
ta Casa da Misericórdia.

—■Foi lido o parecer do Sr. Vice- 
•Provedor, àcêrca da proposta da As
sociação Artística Vimaranense, com 
a qual a Mesa concordou, resolvendo 
convidar o Presidente daquela Asso
ciação a assistir à próxima sessão para 
troca de impressões sôbre a referida 
proposta.

— O Sr. Provedor comunicou que 
estiveram neste Hospital os Srs. Ar- 
quitecto Baltazar de Castro, Escultor 
Diogo de Macedo e outros funcionários 
da Direcção Geral dos Edifícios e Mo
numentos Nacionais a tratarem do so
licitado restauro do claustro.

— O Sr. Provedor deu conhecimen
to do resultado da diligência efectuada 
junto do E x ."# Governador Civil do 
Distrito, àcêrca da situação financeira 
desta Misericórdia, tendo Sua Ex.* 
prometido interesBar-se por êsse as
sunto.

— Foi resolvido melhorar, como de 
costume, as refeições aos doentes e 
asilados, no dia de Páscoa.

— Foi exarado um voto de pesar 
pelo falecimento da Irmã Sr.* D. Maria 
de Oliveira Lopes Martins, espôsa do 
Irmão desta Santa Casa, Sr. Manuel 
Lopes Martins.

Foram aprovadas as propostas de 
novos irmãos apresentadas em sessão 
anterior.

— 0  Sr. Tesoureiro apresentou o 
balancete do cofre, que foi aprovado, 
tendo-se verificado que foram cumpri
dos todos os legados.

No «NOTieiftS»

De passagem por Guimarâis 
deram-nos ontem a  honra da 
sua visita os Srs. Jay Castillo, 
Administrador dos Serviços de 
Imprensa da Embaixada da 
América e A. Pires Guerreiro, 
distinto Redactor de » 0  Sé
culo».

Muito reconhecidos lhes fica
mos por tão cativante atenção.

■  Para seus filhos exi
jam calçado superius

OS MAIS LINDOS MODÊLOS 
MÁXIMA DURABILIDADE

E X C L U SIV O  da

Sapataria Vimaranense
78, Rui ia Rainha. 82— Guimarâis

p r ó d i o

Vende-se com 3 andares, tem luz 
eléctrica. Falar na Rua de S . Fran
cisco, 22 — Ouimarãis. srs

um mês não havia «parasitas» nas 
cabeças desgrenhadas e mal cuidadas 
da pobreza da sua freguesia! Fácil e 
prático o seu objectivo: fez saber a 
todos os interessados que pagava por 
$50 cada piôlho que logo reunia em 
recipiente próprio e depois queimava, 
aos grupos, com petróieo.

No tempo das eleições, nos primei
ros anos da República, escrevia e afi
xava à sua porta: «No próximo do
mingo são as eleições ; todos os por
tugueses devem votar; mas é feio 
xedir vetos. Eu não desço a essa 
indignidade. Quem quiser votar comi
go, tem aqui às 9 boras automóveis 
bastantes. Almoçaremos no Hotel e 
depois iremos de passeio até ao Sa- 
meiro, ou Viana do C astelo ...»

Escusado será dizer que os seus 
argumentos eram convincentes 1

Um dia o saudoso fundador dêste 
; ornai, Sr. Manuel Pinto de Sousa, 
amigo intimo de José de Araújo Car
valho, ao tempro preocupado com a 
fundação de uma Creche na nossa 
terra, seu sonho de muito tempo, 
disse-nos: «Vamos logo ao Louro. 
Você e o Bacelar (o safidoso dr. Car
los Bacelar) são muito considerados 
por êle. Vamos ouvi-lo sôbre a Cre
che.»

E fomos. O acolhimento foi o mais 
gentil. Dez contos para o fundo. Não 
pago já, mas darei todos os anos 
500$00, ou seja o juro de 5 p. c. A' 
minha morte recebereis a quantia. 
Para vós é melhor assim e para a 
Creche também.. .»

E endereçou-nos no dia imediato 
— porque segundo êle, há viver e há 
morrer — uma carta onde confirmava 
tôda aquela conversa.

E a Creche fêz-se e em homenagem 
a sua espôsa ficou a chamar-se Cre
che D. Maria das Dores Ouimarãi9.

**  *

Morreu, pois, um homem bom, 
que passou a vida em constantes 
manifestações de benemerência, a úl
tima das quais foi a de constituir seu 
único e universal herdeiro o Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia de S. 
João de Deus, de Vila Nova de Fatna- 
licão, que bem merece, pela projec- 
ção da sua obra, a distinção de que 
beneficiou.»

d a d M TEATRO JORDÃO
H oje, à s  15 s  à s  21 h o r a s  a

A Valsa Irresistível com
NORMA SHEARER

MELVYH DOUGLAS
■A. clm 1 ráovel comédia rox»â.xitlca., Jocosa, e alegre

2.a-feli*a, 19, à s  15 s  à s  21 h . s  T e rç a « fe lra , 20 , à s  21 h.

A deslumbrante opereta celorida de extraordinária sucesso

A  MULHER DOS MEUS SONHOS
que tem como principal intérprete M A R I K A  R O K K .
O eepaotáoulo de S.« fe ire  é  em  b en e fic ie  do Aallo de S en ta  Estefánla

Q u a rta -fe ira , 21, à s  21 h o ra s  s

U M  L U G A R  NO C É U
Filme invvulgar interpretado por todos os grandes talen
tos da raça negra, com números musicais deslumbrantes.

S e x ta - fe ira , 23, à s  21 h o r a s  i
DEA.1TA. IDTTIE&IBIlSr ex».

7 *  a L e g r e  V i U V i N H j k

Una curiosa comédia-dramática que atravessou o Pacífico, da Cbina a S . Francisco.

Porto-KOPKE
Há três séculos*

N esta  linda quadra da P áscoa, encontra V. 
Ex.a nos 'primorosos vinhos KopkE, um presen
te delicioso para alegrar a casa de um amigo 
ou enfeitar o folar do seu afilhado!

E s p u m a n te s  n a tu r a is , V er- 
n io u th s e b r in d e s  a p r e c ia 
d ís s im o s !

Agente e Depositário 

T. MENDES SIMÕES
T e ls fo n s , 4227

(Pedidos prontamente executados, com 
entregas ao domicilio).

830

F 1 DE &

OASA OHAFAHIOA
( K K G I S T  A D  A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p l o s
Depositápioa de Tabacos e F ó s Fo p o s  

Vinhos Borges e Loto ria  do Banco Borges & irmão
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Chás — Papelapia — Pepfumapias 

M ercearia  fina C olonial. Sortido com pleto em 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco Pereira da SiWa Quintas

Boletim Elegante
Partidas • ohsgadas

Regressou de Lisboa o nosso queri
do amigo, Sr. Comendador Alberto P i
menta Machado.

— Também regressaram de L isboa  
os nossos prezados amigos srs. Dr. 
Jo s é  da Conceição Gonçalves, Alberto 
Pimenta Machado Júnior, Jo s é  F er 
reiro Martins, Inácio F erreiro da 
Costa, Manuel Machado, António F a 
ria Martins Leite, Jo s é  de Abreu Gui
marães, Pedro de Sousa Carvalho, J o 
sé da Silva Lim a, Diamantino Soares 
Mourão, Jo ã o  da Mota Ribeiro e Pe
dro Nunes de Freitas.

— Acompanhada de sua filha, fixou 
residência em Braga, a senhora D. 
Emilia de Sousa Masearenhas.

— Cumprimentámos há dias nesta 
eidade o nosso prezado amigo sr. 
Luis de Oliveira Barros.

— Com sua espôsa regressou das 
suas propriedades da Longra o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim  Teixeira 
da Costa.

— Por motivo do falecimento de sua 
tia a  sr.* D. Maria de Oliveira Lopes 
Martins, esteve nesta eidade o nosso 
prezado eonterrânea e amigo sr. Ma
nuel de Sousa Guise.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado amigo sr. António L u ís de 
Araújo Dantas.

— Acompanhado de sua espôsa en
contra-se nesta cidade, onde vem pas
sar as festas da Páscoa junto de sua 
fam ilia, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Tomás Rocha dos Santos.

— Tem estado em L isboa o nosso 
querido amigo sr. Jerónim o Sampaio.

Doentss
Tem passado ligeiramente incomo

dado o nosso prezado amigo e distinto 
Presidente do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros, sr. Francisco Laranjeiro  
do 8 Reis.

— Encontrnse bastante doente o sr. 
Jo ão  de Castro Mendes da Cunha.

Desejamos as melhoras dos doentes.

Anivsrsàrios satalioios
Fazem anos:
No dia 19 os nossos prezados ami

gos srs. J a s ê  de Sousa Roriz, inteli
gente e estimado funeionátio da Secre
taria da Câmara Municipal e Antó
nio Pimenta, conceituado industrial e 
comerciante ;  no dia 20 o nosso prezo- 
do amigo e distinto publioista sr. Al
berto Vieira Braga e Mademoiselle 
Maria Madalena Meireles, gentil filha 
do nosso prezado amigo sr. Avelino 
Ferreira M eireles; no dia 24 o nosso 
prezado amigo sr. António Mário dos 
Santos Martins, do Pôrto, e Mademoi
selle Maria Em ilia Cardoso Dias Pin
to de Castro, gentil filha do nosso p re
zado amigo sr. Agostinho Dias Pinto 
de Castro.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
•lhes os seus cumprimentos de fe lic i
tações.

Nascimento
Teve a  sua *dêlivrancen dando à  luz 

uma criança do sexo masculino, a  es
pôsa do nosso prezado amigo sr. Jo s é  
de Oliveira, das Taipas. Parabéns.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0 funeral do soldado 45 da 6 . 1 . R.

Na segunda-feira, à tarde, efec 
tuou se para o cemitério municipal jjjs 
o funeral do desventurado soldado 
n.* 45, da G. N R , Sr. José Mendes 
Dias, que, conforme noticiamos, foi 
vítima de um desastre de viação na 
Avenida Duarte Pacheco, desta ci
dade.

O préstito fúnebre saiu às i6,3o 
horas do Hospital da Misericórdia, 
nêle se tendo incorporado algumas 
centenas de pessoas, de tôdas as ca
madas sociais, entre as quais se viam 
oficiais do exército e da G. N. R. e 
numerosas individualidades de re
presentação no nosso meio, assim 
como todos os soldados da G. N. R. 
e da P. S. P. em serviço nesta cida 
de, e os respectivos Comandante e 
Chefe.

Na altura em que o corpo do ex
tinto baixou à sepultura foram lhe 
prestadas, pela G. N. R., as devidas 
homenagens.

D. Maria do Oliveira Lopes Martins
Após dolorosos sofrimentos e con

fortada com todos os Sacramentos 
da Santa M.dre Igreja finou-se na 
quarta-feira à noite, na sua residên
cia à R. de Santo António, a sr* D. 
Maria de Oliveira Lopes Martins, de 
72 anos de idade, espôsa do concei
tuado comerciante local sr. Manuel 
Lopes Martins, que gosava no meio 
vimaranense de muita simpatia, pe
las suas excelentes qualidades.

A extinta, que havia sido subme
tida, há dias, no Hospital da Miseri 
córdia, a uma melindrosa operação, 
era cunhada dos nossos prezados 
conterrâneos e amigos srs. Albano 
de Sousa Guise, Arnaldo de Sousa 
Guise, João Pedro de Sousa Guise, 
Gonçalo de Sousa Guise e Joaquim 
Severo de Sousa Guise, (ausentes) 
Manuel de Sousa Guise, António e 
José de Sousa Guise e das espôsas 
dos também nossos prezados amigos 
srs Tenentes Álvaro Martins de Cam
pos e Mário Pinheiro.

Senhora dotada de muitas virtu

des e dos mais nobres sentimentos 
religiosos, contava no meio vimara
nense muitas simpatias.

O funeral da bondosa senhora 
efectuob-se na sexta-feira às 11 ho
ras, no templo da Misericórdia, pe
rante numerosa e selecta assistên
cia entre a qual vim os: médicos, 
advogados, sacerdotes, professores, 
comerciantes e industriais, funcioná
rios públicos, muitas senhoras, Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal, 
Mêsas Administrativa das Irmanda
des da Misericórdia e de N. S. do 
Carmo da Penha e da V. O- T . de 
S. Francisco; internados das Ofici
nas de S. José e do Asilo de Santa 
Estefânia, etc. etc.

O cadáver que se achava encer
rado em luxuosa urna de mogno fôi 
removido, após a missa do corpo 
presente e ofício de sepultura, para 
o Cemitério Municipai, onde ficou 
inhumado em jazigo de familia. No 
préstito incorporaram-se bastantes 
automóveis, conduzindo pessoas das 
relações da família.

A chave do caixão foi entregue ao 
amigo intimo da família, o rev. C ó
nego Alberto da Silva Vasconcelos.

O sr. Comendador Alberto Pimen
ta Machado, fez-se representar no 
funeral.

A toda a familia dorida apresenta 
«Noticias de Guimarâis» as mais sen
tidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Mater Dolorosa — Na capela da 

V. O. T . de S. Francisco realiza se 
no próximo dia *3, sexta feira, a so

lenidade anual em honra da Virgem 
das Dores, a que a Mesa da mesma 
Ordem procira imprimir o maior 
brilho. Haverá missa solene, canta
da, de manhã, e, à tarde, exposição 
do SS .ra* Sacramento, sermão por 
um distinto orador sacro e bênção 
do S S - * .

Durante o dia a formosíssima Ima
gem da Senhora das Dores, estará, 
como de costume, à veneração dos 
fiéis.

S. José — A Irmandade de S. José, 
erecta na igreja de S. Dâmaso, man
da celebrar no próximo dia 19 do 
corrente, pelas 9,5 horas, a missa 
estatutária, acompanhada a órgão, 
em honra do seu padroeiro.

Diversas Notíoias
Preenchimento de lugar

A Direcção do Grémio da Lavou
ra de Guimarâis abriu concurso para 
provimento de uma vaga de auxiliar 
da secretaria com o vencimento men
sal de 5oo$oo.

Registo de eâes
No dia 3i dêste mês termina o 

prazo da concessão de licenças e re
gisto de cães, depois do que serão 
aplicadas as respectivas multas.

Serviço de farm ácias
Foi estabelecido o novo horário 

das farmácias que fica sendo : aber
tura, às 9 ; encerramento, às 12 ; rea
bertura, às 14, e encerramento, às 
19 horas.

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labora
tório Horus, ao Largo do Toural.

Câmara Jrfunicipal
Em sua sessão ordinária de segun

da feira a Câmara Municipal delibe
rou conceder à Junta de Freguesia 
de S. Salvador de Briteiros o subsí
dio de 8oo$oo para proceder às re
parações de que carece a escola 
primária da mesma freguesia.

Racionamento do pão
Encontram-se em Guimarâis as 

Brigadas do Instituto Nacional do 
Pão, do Grémio de Panificação e da 
Intendência que, segundo nos infor
mam, vão proceder ao serviço do 
racionamento do pão em todo o con
celho.

Irmandade de Sento António, deS. Domingos

Missa do 30." dia por alma do 
Mesário Sr. Francisco de Abreu

A Mesa da Irmandade de 
Santo António, erecta na ca
pela da V. O. T. de S. Do
mingos, manda celebrar, no 
dia 22  do corrente, às 11  ho
ras, na Capela, uma Missa de 
Requlen, em comemoração do 
30.° dia do passamento do 
saudoso mesário Sr. Francisco 
Abreu e convida, por isso, a 
assistirem ao religioso acto to
dos os Irmãos, assim como as 
pessoas das relações do pran
teado extinto, às quais anteci
padamente testemunha o seu 
agradecimento.

Guimarâis, 18 • Março -1945.

A MESA.

3 QUARTOS MOBILADOS

ALUQAM-SE, muito bons, quási no 
centro da cidade, com tôdas as 
comodidades.

Para informações na redacção dêste 
jornal. $70

T E R R E N O S
Veudem-se para casas de habitação, 

na Avenida Conde de Margaride.
Recebem-se propostas no escritório 

do Dr. José de Oliveira Basto9, rua 
da Rainha n.° 20, telefone, 4192, on
de se darão informações. 879

MOVEIS USADOS
Camas, toiletes, guarda louça, apa

radores, mesas, colchões, aparelhos 
de Rádio, etc.

Para ver na Rua Nova n.os 90 a 96.
877

T t e H O U S E
Cão raça «Péter», novo, foi encon

trado no dia 27 de Fevereiro em S. 
Torcato.

Entrega-se a quem provar perten
cer-lhe, pagando as despesas que 
houver.

Dirigir-se a João Ribeiro de Faria 
— S. TORCATO. 870

As plantações de vinhas ile
gais e a sua conservação 
por parte dos possuidores

Pedem-nos a seguinte publicação:
Lembra-9e aos interessados que 09 

viticultores possuidores de plantações 
de vinhas ilegais efectuadas anterior- 
mente a 21 de Fevereiro de 1944, e 
que, por desconhecimento ou incúria, 
não requereram a sua conservação, 
mediante as facilidades concedidas 
pelo Decreto-Lei n.° 34.055, de 21 de 
Outubro de 1944, dentro do prazo 
estipulado pelo § único do Art.° l.° 
do mesmo diploma, poderão ainda, 
solicitar a sua regularização, benefi
ciando da prorrogação do mesmo 
prazo de recepção de requerimentos 
— a té  31 de M arço corrente  — facul
tada pelo decreto-Lei n.° 34.421 de 
26 de Fevereiro findo.

Como é do conhecimento geral os 
requerimentos são feitos em papel 
selado, com duplicado em papel co
mum, e dirigidos ao Director Geral 
dos Serviços Agrícolas.

As pretensões podem ser reinetida9 
directamente à referida Direcção Ge
ral ou a qualquer dos seu9 departa
mentos regionais, brigadas técnicas, 
estações e postos agrários e vitiviní- 
colas e brigadas móveis do plantio 
da vinha, dentro do prazo estipulado 
pela recente disposição legal, ou ain
da aos Grémios da Lavoura das áreas 
correspondentes, até à data que estes 
Organismos determinarem de fornia 
a que todo9 os requerimentos dêem 
impreterivelmente entrada nos servi- 

| ços oficiais até 31 do corrente mês.
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Dicionários

q  n o r ic iA /> b o  
c m p í / t a

CCfio C H R R F D I / T I C R
'W/r/g/c/a

nesta Secção:— Torrinha, Moreno, Povo, (compi.), Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

PflJLflURflS CRUZADAS
M O R R E U  O JO R N A L IST A

QUE INVENTOU (?)

A S  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Do «Diário de Notícias» trans

crevemos, com a devida vénia, 
a local seguinte:

"Morreu bá dias o jornalista inglês 
Arthnr Wynne, que ficará na história 
do nosso tempo como inventor do pas* 
8atempo mais popularizado hoje em 
todo o Mundo: as palavras cruzadas.

Wynne, que nascera em Liverpool, 
emigrou para a América e estava en* 
carregado de organizar uma página de 
passatempos no jornal “New York 
Wo r l d q u a n d o  lhe ocorreu a idóia 
de apresentar à argúcia dos sens leito
res um problema de palavras cruzadas. 
Sucedeu isso em 1912, o que quere 
dizer que êsse género de quebra-cabe
ças tem hoje 83 anos de idade. O êxito 
nos Betados Unidos foi imediato. Wyn
ne teve logo imitadores em tôdas as 
revistas e jornais americanos. Mas só 
doze anos mais tarde é que a novidade 
chegou a Inglaterra. Foi o “Sunday 
Express», que, em 2 de Novembro de 
1924, apresentou nas suas colunas o 
primeiro problema de palavras cruza
das que se publicou na Imprensa bri
tânica. O próprio "Times,, não tardou 
a adoptar a idéia, primeiro no seu su
plemento semanal e depois na edição 
quotidiana.

Uma estatística organizada recente
mente em Inglaterra provou que, a-pe- 
sar das fadigas que o esforço da guerra 
impóe, quatro por cento dos habitantes 
encontram sempre tempo e disposição 
para resolverem diàriamente um pro
blemas de palavras cruzadas*.

•
Segundo esta versão, colhida provà- 

velmente em qualquer dos jornaiB ci
tados, os problemas de palavras cru- 
ZadaB foram inventados, pelo jornalista 
inglês Árthur Wynne, há 33 anos.

Outra versão, porém, dá como tendo 
sido criados por nm prêso político (não 
se indica a data), que os inventára 
a-fim-de tornar mais rápidas, para si e 
seus companheiros de cárcere, as lon
gas e aborrecidas horas de cativeiro.

Uma terceira versão, e esta mais in
teressante pelo Beu significado histó
rico, apresenta-nos como inventores do 
interessante passatempo “os cavalhei
ros que acompauharam Godofredo de 
Bouillon à Palestina*.

Ora, êste Sr. Godofredo de Bouillon 
nosceu no Bézy (Brabante), no sécnlo 
X I. e partiu para a Terra Santa em 
1096, sendo dentro em pouco, reconhe
cido chefe dos Cruzados, depois de ter 
vencido sérios obstáculos, acabando por 
tomar Jerusalém. Morreu em 1 1 0 0 ...

Dêste modo, a ter consistência a ver
são de que os criadores das palavras 
cruzadas foram os cavalheiros (ou nm 
dêles) que acompanharam Bouillon à 
Palestina, não há remédio senão atri- 
buír-lhes a provecta idade, pelo menos 
de 848 anos!

E ’ natural que as palavras cruzadas, 
se realmente nasceram  na Terra San
ta, por lá tivessem ficado votadas ao 
ostracismo, durante mais de oito sé
culos, e que, decorrido todo êsse tem
po, o referido jornalista inglês, sem 
dar por isso, as tivesse ressuscitado...

D. S.„.
De *0 Charadista, n.° 140.

Referimo-nos ao assunto, na Secção 
de 11 de Fevereiro e, perante isto, 
confessamos que cada vez percebemos 
menos 1

A dúvida persiste, aumentando a 
confusão.

Quem nos acode ?

IfcT.0 1 3 8 A> gentil EDITH, 
muito respeitosam ente.

JU C A .
*

E N U N C I A D O
H orizontais : 1 — In- 

feccionado. 2 —Clima; aqne 
les. 3 — Chefe de algumas 
tribos muçulmanas. 4 —Ta
baco em pó para cheirar. 5 
— Lavram ; cem  ; 7.* letra 
do alfabeto português. 6 — 
Este\ estimar. 7 — Proge
nitores ; poeta. 8 — Argo 
las duma cadeia; terra que 
era inculta, mas foi arrotea
da. 9 — A cara; substância 
com que se narcotizam pei
xes. 10 — Enrugar. 11 — 
Altar dos sacrifícios.

Verticais : 1 — Cem 
2 — Oeste; época; bola para 

jôgo. 3 — N orte ; imensidão; levantam. 4 — Tabique; letra do alfabeto gre 
go. 5 — Arrojar. 6 — M il; réu. 7 — Um ; conversa amigável. 8 — Ligação; 
maliciosa. 9 — Carta de jo g ar; acometer. 10 — Quinhentos; espigara. 11 — 
Oeste.

D edicado ao MAJOR Qaieo e 
ASPIRANTES O leber $ M a- 
raca.

*

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2 B B f l B f c . A B
3 B H B k . A m B

4 f l f l ^ f l m  v B
5 ■ B B
6 n m m m f l B
7 m ■ B
8 B B B
9 a B

10 s B
11

B f l H U I H H 1

E N U N C I A D O
H orizontais : 1 —  Co

mandante de cavalaria, na 
antiga Grécia; espécie de 
goma. 2 — Desde ; estôfo 
antigo de França. 3 — Es
pécie de pinheiro muito alto; 
íuterj. (designativa do estré
pito ue desmoronamento).
4 — Ave de volateria. õ —
Sexto signo da música; aí.
6 — Pref. designativo de in
tensidade ; planta, aliás abe- 
lhana; nota mns. 7 — Ru
dimentos; frnta da índia.
8 — Espaço entre duas ou 
mais asnas. 9 — Pron. pes
soal; soldado de infantaria 
ligeira, entre os romanos. 10 — Dez fios de contas que os cafres trazem ao 
p és coço; interj. de que repreende. 11 — O h; coágulo fibrinoso que forma nu
ma artéria e vai obstrnír ou obliterar ontras de menor calibre, causando aci 
dentes graves.

Verticais : 1 — Astro que segue o sol em seu ocaso; pron. pessoal. 2 — 
Igual; papagainho brasílico. 3 — Cano de cevada om que os rapazes sopram 
e faz som mui agudo; gesto; instrumento de padejar. 4 — Pimeuta da Guiné. 
tira sêca de lombo de atum. B — Apostar; pron. pessoal. 6 — Caudas; gros
so calabre do navio. 7 — E les ; a (artigo). 8 — Capa de couro para resguar
dar livro de encadernação rica; signo celeste. 9 — Nota mus.; escarnece 
vestidura antiga comprida (de matronas, etc.). 10 — Pessoa que se embriaga 
nota musical. 11 — Aquilo que é mau; ave pernalta dos campos.

%

a r . » 1 3 3  (a prémio)
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2 B B
3 B B
4 B B B B
5 B B B
6 B B
7 f l B B
8

■ B f l B
9 B B

10 B B
11

H

JORACA — Guimarãis.
• *

N. do D.  — O autor do presente problema dota-o com 4 obras literárias 
para outros tantos prémios, sendo: 1 paaa cada dos homenageados com a de
dicatória, se entregarem a solução até domingo próximo e 1 para sortear entre 
os demais decifradores que enviarem a solução dentro do prazo de 15 dias.

Se os cruzadistas distinguidos excederem o prazo especialmente marcado, 
passam a ser 4 os prémios a sortear entre todos os decifradores.

(Fundada em 1840)

FILIAL NO PORTO
Avenida dos Aliados, 90

Efectua em todo 
o país Emprésti
mos Hipotecários,
e m  c o n t a  c o r r e n t e  
e  a  l o n g o  p r a z o ,  
c o m  a m o r t i z a ç õ e s  
l e n t a s .  T a x a s  m í 
n i m a s  e  s e m  e n 
c a r g o  d e  o o m i s -  
s õ e s p a r a  o s  c l i e n 
t e s .  Efectua tam
bém  o p e r a ç õ e s  
s ô b r e  T í t u l o s  d e  
C r é d i t o  e  o b j e c -  
t o s  d e  O u r o ,  P r a t a  
e J ó i a s .  P r e s t a m -  
- s e  i n f o r m a ç õ e s  
d e t a l h a d a s .

Pianos, M«»*mónios 
e gpanctes Opgãos

A F I N A Ç Õ E S
REPARAÇÕES

A cargo do Técuico da Fábrica Alemã 
dos Pianos “Erwin Selzer* — A. Didier. 
— Desloca-se a qualquer localidade — 
Informa: .  Largo da Condessa do Jun

cai, 17 — GUIMAUÃIS. 832

C É D U L A S

Dos municipios e outras entidades 
oficiais e particulares emitidas actual- 
mente ou bá mais de 20 anos com
pram-se ou trocam-se.

Dirigir-se a A níbal T eixeira  — 
Cuba — Alentejo. & 9

À rronriam  00 uns moinhos na pro- 
m ieu U d lIl-b O  priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA D E VARZIM
S

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

CAVES DA RAPOSEIRA
B R A S D E S  E I S H O S  
ESPUMASTES SATURAIS

LAIMEGO

Pequena* escritas, etc.
Pessoa habilitada com as tardes li

vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacção. 750

Lêde e assinai 0 
“ Notícias de G u im arâ is „

PORTUGUESES
P A R A  o  I M P É R I O

Numa orientação oportuna 
e aitamente significativa da 
política do Govêrno de Sala- 
zar partiram para os nossos 
domínios ultramarinos de An
gola e Moçambique algumas 
famílias de portugueses que 
ali vão continuar as suas acti- 
vidades, levando até terras lu
síadas novos elementos de tra
balho e de civilização na con
tinuidade histórica de uma 
acupaçâo efectiva e gradual, 
sem pressas nem atropêlos, 
antes guiada pelas necessida
des que se vão apresentando 
no desenvolvimento progres
sivo do nosso Império.

Dá-se agora início a um pro
grama do Govêrno que se 
honra em julgar da oportuni
dade das realizações na defesa 
dos interêsses nacionais e dos 
indivíduos; chegou o momen
to de vencer dificuldades de 
transportes e de desviar para 
a África Portuguesa muitos 
dos elementos que ali serão 
precissos para 0 seu desenvol
vimento económico e para a 
sua ocupação racial. Assim o 
entendeu e determinou o Es
tado; assim se cumpre um 
programa; assim se previnem 
impertinências possíveis dando 
às terras ultramarinas os ele
mentos de que necessitam para 
nelas continuarmos a nossa 
obra de séculos agora. Alta
mente valorizada pelas impor
tantes realizações que em ritmo 
acelerado se efectuam, assim 
cumprimos a acção civilizadora 
de Portugal como uma das 
maiores entre as mais notáveis 
de todos os tempos.

Para além do valor econó
mico do trabalho, para além 
do valor nacional da ocupa
ção, há o valor humano da 
civilização, pois é em contacto 
com os portugueses que se 
espalham pelo Império que a 
massa indígena melhor se civi
liza no exemplo de viver, na 
prática da língua, na adopçao 
dos usos e costumes, numa 
escola viva de aprendizagem 
civilizadora que tem por fim 
elevar o nativo gradualmente 
ao nível do civilizado.

E quanto maior fôr o núme
ro de colonos que ali exerçam 
a sua actividade, maior será 
êsse contacto, melhor será essa 
obra de conversão e de inte
gração. O envio de colonos 
para as nossas Províncias Ul
tramarinas, representa, por ês
se facto, uma clarividente e 
proveitosa decisão do Govêrno 
que desta forma provoca a 
melhor ocupação e desenvol
vimento do Império e lhe dá 
valiosos elementos para conti
nuidade da obra civilizadora 
que ilustra séculos da nossa 
História.

D esped ida

Emília de Sousa Mascare- 
nhas e sua filha, ao retirarem- 
-se para a cidade de Braga, 
onde vão fixar a sua residên
cia, vêm por esta forma des- 
pedir-se de tôdas as pessoas 
que sempre as distinguiram 
com a sua boa amizade, pro- 
testando-lhes 0 seu maior agra
decimento e oferecendo os 
seus préstimos naquela cidade 
e a sua casa em Palmeira, lu
gar da Carvalheira.

Guimarâis, 15- M arço-1945.
<8731

B o l a c h a - M a r i a

3

tantas outi*as 
em

gpand© soptido 
s ó  na

Pastelaria Coloaial
35̂ -u.a. cia, 2Ra,ín.lxsb

IMi 1 pr99M»i 1 di Biiuriit»

S E X T A - F E I R A ,  2 3  DE «AR I j O
450 C O N T O S

PR EFIR AM  S E M P R E  O JÔGO COM  O CARIM BO  

O A S A  D A SOH.TEI

B I L H E T E S  A  * Y E N D A
P R E Ç O S  3DE C O I T C O R E Ê I T C I A

A g e n t e  e m  G u i m a r â i s :

Pedro ia  SilVa Freitas
" C H A F A R I C A , ,

1 1  —  R u a  d e  S a n t o  R n t ó n i o — 1 3
T e le fo n e  4221 T e le g . Pei*feltae

—===== GUIMRRAIS ..............

PA8COA!
B R E V E M E N T E  :

Gpande e pieo sopt ido 
na

C O N F E I T A R I A  e o l a O N i * ! *
868

EÊ ixa, d. a. IES a,í n.!h. a. G U I M A B A I S

C A M IO N A G E M
T r a n s p o r te s  de C a rga  e M u d a n ça s  

B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 2 8 1

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.‘ 67 
P Ô B T O

Telefones 73 C O R R E I O
e E&tado 57 Apartado 12

ProÈir.OrgaÉar.Disínliflír
Mais que o significado ético-político 

que se afirma nas atribuições e com
petência do Conselho Técnico-Corpo
rativo, interessa ao grande público 
saber como e até que ponto ês
se significado se traduz em realiza
ções práticas quedirectamente o bene
ficiem.

Da própria virtude e fundamento 
moral da idéia de Bem-Comum em 
que se alicerça a orgânica corporativa 
na sua construção doutrinal, passa-se, 
dentro daquêle critério, ao polo opos
to e egoísta, em qne apenas parece 
interessar o utilitarismo do sistema, 
cuja hierarquia é dominada por aque
le Conselho Técnico.

Convenhamos em que é êste o pon
to basilar onde se entrechocam as 
opiniões, visto que a guerra apressou 
o funcionamento de algumas peças 
do sistema ou desdobrou as funções 
que aos seus órgãos incumbiam O 
doutrinal, elaborado na teoria polí
tica da Revolução e definido no Esta
tuto do Trabalho Nacional, integra 
potencialidades bastantes para de
monstrar, no após-guerra, a sua razão 
de ser.

Os factos evidenciam melhor, nes
tes tempos em que por vezes o homem 
é ultrapassado pelos vertiginosos acon
tecimentos, como foi possível, graças 
à organização corporativa, «produzir 
mteosamente, organizar com eficiên
cia, distribuir com justiça». E tudo 
aconselha — como salientou o Senhor 
Ministro da Economia — a que se 
prossiga no mesmo caminho, de olhos 
postos no interêase colectivo, alheios 
ao redemoinhar dos ventos, firmes no 
propósito de levar até ao fim a obra 
da Revolução. O desenvolvimento das 
exportações, o fomento das importa
ções, o justo equilíbrio entre os inte
rêsses que intervêem na produção, 
circulação e consumo, e na orianta- 
ção, coordenação e fiscalização dos 
diversos organismos corporativos e 
de coordenação económica, — tudo 
isso está boje fora do alcance indivi
dual e apenas dentro do interêsse 
colectivo no qual o individual se gru- 
paliza através da sua representação. 
Os próprios fenómenos económicos e 
sociais não podem interessar já ape
nas os homens seus beneficiários ou 
agentes, mas também o Estado, árbi-

S a p a t a r i a

V IM A R ANENSE
Papa bom 
g ó s t o  o 
g o m  p l e -  

mento de 
uma linda 

toilete é  um sapato 
da Vimapanense

78 — Rua da Rainha— 82
858 g u i m a r A i s

Arrenda-se
Fábrica de Pentes, com to- 

"  dos os seus maquinismes e 
pertences.

Falar com António P i 
menta — Guimarâis.

tro dos interêsses em jôgo. Daí a 
fixação de preços, a estabilização 
de salários, a batalha dos abasteci
mentos, o refreamento do «ciclo infer
nal», de que falou o sr, Dr. Supico 
Pinto, e é a expressão prática dessa 
caótica liberdade da oferta e da pro
cura.

Limar arestas, simplificar a engre
nagem, criar dirigentes( manter a fé 
no sistema, — compete ao Conselho 
Técnico Corporativo Mas é de espe
rar, sobretudo, que da intensificação 
do trabalho industriai, da melhor e 
progressiva organização das activida- 
des e da justa distribuição dos bens 
de consumo — que àquele orgâo- 
-cúpula é imperioso fomentar, estu
dar e vigiar — resulte a satisfação dos 
desejos da maioria, expressa em bene
fícios práticos que assegurem à dou
trina e a realização revolucionária 
um paralelismo que lhes garanta a 
sua permanência no tempo e no espa
ço ; a Revolução fez-se com vi9ta ao 
futuro de Portugal e exclusivamente 
para Portugal. Estas certezas hão de 
levar-nos a produzir, organizar e dis
tribuir cada vez melhor, de acôrdo 
com o Bera-Comnm.


